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cante, principalmente se cons -~rmos qu e a maior parte do 

contingente dos c hamados do mentos-: que é a curiosa estad! 

tlca cunhad a pelo rllCrl; ~mos yC!rfficar que se trata em sua 

malor parte de/li ce nç de ocupação. ~s famosas lO, que t.2. 
dos os parlamentares da Reglão Norte conhecem mUlto bem. Um 

titulo de ocu~(çio l 6r ecãri a. de po~se condicional, que é o 

pnmelro pass..\5. , , eÚr~a;nente debil, no caminho da posse pl ! 

na e d:2;'i 1eç,ra ~ef iri-{tiva de uma superfTcie qualquer", 
__ , )/,;'I icou \ntão que. ·por uma que~tão de fid! 

lidad EJ.fnlti~a . nos e)l';lmimos de fazer uma a nalise da ra

zão d~s(at! ,te~ul tildO S frustantes, Recorremos, então . às age.!! 
ci s inte nÍlClonais de desenvolvi lllento . para saber qual a e,! 

icação a respeito de dad os tio llIodes tos ft
• 

I Nes te ponto o depoente apresentou dois doc!:!, 

!Rentos d~ ~ AI~ sob re o problema upedfico do eras!l. dest,! 
cando tres l(fragrafos: 

1) " Uma razão para essa falte de concretiza
ção dos obj etivo s da reforma consiste no choque de interes-
ses reais en tre aq ueles que seriam beneficiados e 
que perderia~ com a redistribuição de terras · , 

~queles 

2) "Regimes . consel'Vadores frustram a reforma. 
apesar de instalarem numerosos diversionisD;los para SUl'! efeti 
Ya implementação: unaa tláquina ad ministrativa comple)l';a que 

nunca e colocada em funcionamento {Brasil)". 

3} "A refor~a . em re sumo . apenas se realiza 
quando se torna organizada , Organização campõnesa significa 

ação pol\tica. Organizaçâo camponesa efetiva cOaleça . COtn par. 

tidos politicos atuantes"., 

Co~entou que Mes ta análise. por coincidência, 
foi elaborada para a USAIO por UIl grande especialista da Uni 

versidade de Harvard. o Professor Huntington, que tem sidoum 
conselheiro do Ministério da Fazend o no Brasil e tem vindo 
ao nos so PaTs, princlpalruente durante a gestão Delfim Neto. 

Ele aqui esteve virias vezes para asses sorar o Governo bras! 
leiro em problemas de aI ta polit1ca econômica. Por cofncidê.!! 

cia, foi e le o substitu t~e KissiTlger Tia sua cátedra na Uni 

versidade de HarvarA' nt~.~ma pessoa com es te gabarito • 
com esta insuspeiçãJ e com este conhecimento do nosso PaTs. , 
escreve esta frase' que a reforma apenas se re a liza quando se 

torna org lzady/' ,1. que~~sa haver organização camponesa 
I e ação p 1 t1Cr-t E a or;~anl ação efetiva camponesa deve com! 

~ç.r r'idO,,,ti-/ . 
~ fi .~s~gUir então afirrlla ndo que . Mdentro desse 

~ 
Ila rco ~ário . ~F e o que interessa efetivamente a esta 
CPI.;drt mos a1 ns pontos de interesse mais atual. O pri

ale' ~del s: infe iZllente está au~entand o no nosso Pais aqui 

~J:' 10 que um grande .~raZi1 ianist", LynA SlIIith, chamou de 
~\ f ixa do desespero,' que ê a d~mensão no tempo e no espaço. 

~f onde se abriga tod unia populãção Il~rginal de uma sociedade. 
~ Lynn Srdth. que i o famoso - Brazilianist- autor de -Brasil 

Povo e Instituições M, voltando a tratar do caso brasileiro 
principalmente do problema fundiário. notou. em 73. que essa 

faha vinha aumentando em nosso Pais, infelizmente. Ele ide.!! 
tificou alguns novos personagens do que ele cha~ a • o proce~ 
so espo11ativo " . Esses novos personagens que passar:~m a ser 

incluido s no processo espol iati vo foram: o .poss eiro, que foi 
Objeto de uma siri e de pronunc'iallentos nesta CPI. o ' peq ueno 

proprietirio; e mais recentelllente, talllbêrw, o 1ndigena. que 
passaram a ser fneluidos na faixa do desespero. ~la1s recent,!. 

lIente, ainda, depois que Lynn Smith escreveu esse trabalho. 

es ta fai~a do desespero foi mais alargada . co~ a inclu são de 
mais dois personagens: o bÓia-fria, que ê o trilhalhador r.!:!. 
ral itinerante, cujo n~mero esti aumentan~o assustadoramente , 
ea todo o Centro~Sul. e um personagem que acabou de ser la~ . 

çado na região de Ribeirão Preto: o "quima- Iata-,trllblllhador 

rural que não tem' condições sequer de se fixar na periferia 
das cidades. r o itinerante que se abriga com a fal1il ia e!!! 

bai )l'; o das árvores e trabalha 
não se fixa sequer nas fave 

a loca lidade qualquer, .as 
~ cidades. Esse personagem 

foi recentemente desc rito e e a mais recente inclusão nessa 

faixa de desespero ,9 e fala Lynn $lIith, Um outro ta .to ~li 
gado ao sistei1a fun.dürio da atual realidade brasileira e o 

aumento do n~mero Je c~11tos pela posse da terra(\" ')' Os 

c~nfl itos p{j~ po,ifse .,cfá t~rra no Brasil qu~se sellpre envol 

vem vitimas/latti;,j uer dlzer, a faixa ~e desespero e o di 
ma de deses~e t"o' chegam a um\ grau de tensa o tal. Que. quando 

o con71it l/'s,~,)'cadeadO' a vitima atira pHa valer. t ~or 
isso que o n m r~ de mor~o s _ e mui~o lI1ai~r que o de ferid os , 

I COIll relaçao a IgreJa Catolica, disse que essa 

f posi~parec r.lot·i vada pela falta de uma outra instituição 
t! em defesa do SI m-terra. Ô sindicato, extremam ente ligado ao 

:} aplrelho do Es ~do . não e o elemento para defcn~er o home ll 

'~rt/r. terra, O su ,ar te oficial praticamente não existe em ben! 
ticio do sem~terra. A organização encarregada de fazer a re 

, forma agrãria . como se sabe. esti dedicando os seus recurs os 
o a outras 1 inhas de trabalho. Então, a Igreja ê que se colQ 

cou na posição de defesa do sem-terra. Talvez por isso ~ que 

tenha aparecido ne sta CPI um nUll'lero tão grande de padres e 

bispo s , Um outro fat o marcante da atual SituaçÃo do problema 

fundiário brasileiro ê o clamor do intelectual. Esse cluar 

do intelectual i manifestado por uma sirie de situações que 

nó s d'iscutimos aqui e que eu · passa rei ~uito rapidalllente, o 
primeiro c'lallOr do intelectual foi o livro que O ex-Ministro 

Severo Gomes publ icou depois que deixou o Governo: NTempo de 

Mudar", Severo GOllles. neste livro. tal COIIIO aconteceu com 
Cirne Lima. que deixou o Governo Medici numa atitude de r! 

bel dia contra os aspecto s e a concentraçio da renda de pOder 
polTtico. de certo modo desabafa nesse trabalho o seu inco.!! 

forJl'l ismo, principalmente cora a excessiva autonomia da chatD,! 
da -empreSil", que na agricultura e uu enHdade abstrata,que 

os atuais adllllnistradores lamentavel~ente confundem com 
grande propriedade. A gente nota claramente nas análises uma 
obsessão por essa enti dade absirat~, que foi batizada de -e! 

presa" , 

Mas diz 
dade da empresa 

cl ara e 

e sabe bem o que pode ser. 

ro Gomes nesse livro: ' "A racional! 
precisanente das multinacionais - é 

o tell um Objetivo claro: a realização 
de lucros • . ~ã ,S razôes das nações devem envolver o processo 

de vida soc~'a ! asp' çõe s, valores, conflito. s. São ,por iSso 
compl xis e mUltas vezes ambiguas, r Ror isso que os 
s~s a ~mp es a io se harmonizam a tomaticalllente C 0111 

'clc~ldê~e se es era sempre do Estado que estabeleça 
~! e f~Plltibi1iZaçãO M , Então, ê u. grande empres! 

19ra . capitio de industria de São Paulo. un grande 
I" 

os 
as 

de t rllS que escreve num livro recente esse inconfo! 
rIIp resa, e ·lIlostra o co nflito entre ° fnteresseda 

e~ r sa e o Nação. A cha~ada agricultura e~presarial ê a 

to' iça dos at~a,is governos, Em torno dela. decorre o d1scu! 
do Hinistro\Paullnelli. E também em torno da empresa foi 

~ o rece nte pronunciamento do rece~-empossa~o sec~etirio da ~ 

,

9riCUltura do Estado de são Paulo, D qu e e. porem, a empresa 
rural? ~ ó imóvel de que fala o Art. 49 da lei 4.504, de 30 

I de novenbro de 1964 Estatuto da Terra ., r a pessoa jurld.! 

ca na agricultura. ou e simplesmente" grande unidade fundi 
ir1a que aparece i!RplTcita no pensamento of1clal? ESsa 9ra~ 

de ' unidade está absorvendo todo o cridito. esti recebendo o.s 
1nce~tivos fiscais, está desfrutando dos beneflctos,da ~aior 

disponibilid ade dos recursos que muitos economistas. lame"t! 
velmente, confundem com efic1~ncia econ5~ica. E qual i a co~ 
tribuição dessa grande unfdade territorial para a prospertd.!. 
de do Brasil? Os .~ados do próprio Governo opõetl~se complet! 

men te esse favoritismo. 
Outro dado a Que as advertencias de Severo G.Q. 

lIes nos levaram: os latifundistas residentes no Estado ' de 
São Paulo, al ei1 de possuírem 981 das -terras cadastradas no 
prõprio Estado de São Paulo. detêm 54,8 milhões de hectares 

fora de suas fronteiras, o que significa duas a tris vezes a 

área de terras que controlaM no próprio Es tado de são Paulo, 
Eu queria si ~ plesmente lell1brar que Ile estou reportando ãs a.!!. 

vertências da concentração da renda e do poder econômico co~ 
tidas ' no I iv ro de un 9rande el1presã"rio, de UII grande capi tão 

de industria, de um grande proprietário rural que e o ex- M1 

nistro Severo Gomes, Tentando analisar suas advertõncias e 
colo cã-las no 1'11 rco fundiirio, que é o que interessa a esta 

CPI. encontram s~s contundentes COIIIO ~sta: no Estado 
mais rico d ede raçio, cujos residentes tem a ~aior taxa de 

propriedadel en tro do próprio Estado, eles ainda têm quas: 
55 TlI ilhões J e h~~es fora das fronteiras do Estado, Is s o e 


